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Os nossos pescadores--
representação 

...... 
Tarnhem os recentes temporaes, que tantos es

tragos causaram no centro e norte do paiz-na la
boriosa cidade do Porto, principalmente,-attingiram 

·a pobre e desprotegida classe piscatoria da nossa ri
herra, causando-lhe prejuizos avultados nas suas rê
des que por essa occasião se encontraYam pescando 
no mar. 

Nada menos de tres caças -150 rêdes perten
centrs ás tripulações das lanchas Coração de lesas, S. 
Sebastião e Senhor dos Alfiictos, que constituíam o ganha-pão 
de tantas familias, já ante1'iormente em lucta com 
uma desoladora crise, ficaram sepultadas, totalmente 
perdidaR, 110 seio do oceano de vagas alterosas e ru
gidoras. 

l 7rna desgraça rnnnnc para essa infeliz gente, 
para. que~ n~o possuía outr~ meio de angariar a 
subs1stencia n um trabalho arriscado e tão mal com
pensado como é o do lll'U'. 

Oxalá o brado d' essa pobre gente encontre. echo 
no grande e magnanimo coraçflo da nossa ramha, 
em quem, nas horas angustiosas do infortunio, to
dos os desgraçados encontram sempre um gesto bem
fasejo e protector. 

·~-::.ºº'~.,~~~ • 
---~~~~-----

a " Tello d' Azevedo Gomes" 

Tem olhos côr do -ceu : a cabelleira 
lembra um novêlo de fios doirados, 
ardentes com) o sol e assetinados 
como as folhas da flôr d' uma roseira ! 

Falida e linda : quando ás vezes tento 
vê-la, creio religiosamente 
vêr um rosto de santa e firmemente 
eu guardo-o com amôr no pensamento! 

Leve e franzina: um sonho transformado 
em vida de mulher, amt.da em sonhos! 
um encanto gentil, sempre encantado ! 

Não ha por certo artística pintura, 
télla mais rica, mais formosa e :fina 
que como tu, mereça uma moldura! 

Santo Thyrso. 
Lucilio 

A alguns membros d' essa infeliz classe temos 
ouYido, entre lamentações confrangedoras, referir que 
ficaram t:em uma unica rêde para continuar exercen-
do o seu laborioso mister! ~ 

Para attenuar, um pouco que seja, os grandes 
. prejuízos occasionados pelos temporaes, os arraes ~"- quem competir tambem que este caso não é já 
das tres lanchas acima referidas elaboraram uma re- Consta dcara ahi que n'estes extranho á Camara e ao Snr. 

d. os ro1' ab t1'da Administrador, mas que a respei-
presentaç~o clirig·icla a S. l\Iasrestade a Rainha Sr.ª ias passa 11 ª uma 
D A li 

"-" vacca maselenta, cheia de pus- to de providencias até hoje .... 
. me ·a, peticionando um subsidio do cofre dos tulas, esvurm:mdo materias e nada. Esperamos que um caso 

i~undados, que se acha sob a elevada superintenden- que a sua carne foi consumida de tanta responsabilidade e em 
eia da excelsa soberana. 1 n'esta villa e arredores. Parece que tanto póde perigar a saude 

do publico não fique sem correc
tivo e energico. Nós não sabe
mos mais nada do que aqui dize
mos, mas não sendo dadas pro
videncias, faremos policia por 
nossa conta e alguma coisa ha
vemos de saber e poremos então 
tudo em pratos limpos. 

~ 

O Uatarrho 
E' uma das doenças proprias 

dos climas humidos e de tempe
ratura variavel, onde bem pou
cas pessoas estão livres d'elle. O 
estar exposto ao frio e molhadu
ras, dá causa á doença a maioria 
das vezes. O symptoma mais 
importante é a descarga de muco 
aquosJ, do nariz. Por descuido a 
inflamação póde estender-se á 
p1rte superior d1s vias respirato
rias e chegar mesmo a envolver 
os pulmões. 

O Peitoral de Cereja do Dr Ayer, 
tomado segundo as instrucções 
respectivas dá prompto allivio e 
sendo tomado com persistencia 
effectua uma cura radical, n'um 
periodo curto ou longo segundo 
a edade e extensão da doença. Os 
intestinos devem ser regulados 
pebs Pílulas do Dr. Ayer. 

Vendil D:lS l·O '~ pharmilc1as e droga• 
ria• • 
Pr· para lo pelo O:. J. e. AyPr 
Lo.wtil, Mass, ..:~tados Unidos 

Dep .. s11~rios JiP.ra~s pua Portugal: 
J.iUlt!S C1,s .. ls l\: e . Succ.•' 
Rua l\luus1Lho da :Silvi:irt, 8:S-l. 
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AVENTURAS 

DO 

Conde de Medicoff 
EM ESPOZENDE 

( JiOVELLA !NEDITA E • • • SEM GRACA ) 

X 
Chegára a casa, cansado e 

com o estomago estragado, o 
nosso heroe, a bocca a saber a 

de bom verdasco a fazerem-lhe j seu carão rubro, os olhos cha
cabriolas e piroctas de acrobata; mejando faiscas, ainda parecia 
garrafas de champagne, dança- j animado dos copos de vinhaça e 
vam deante da bocca d'elle, das taças de champagne, que sem 
biante e amarellada, f arandolas I' conta, peso e medida, emborcára 
lubricas, em um estalar de ro- no saudosJ jantar. E no seu escri
lhas, que pareciam estampidos de ptorio, enterrado na ampla pol
canhões. E elle, rapido e ligeiro, trona, escrevia rapido, em scin
agarràra sJfrego, em um d' aquel- tillações de genio, o discurso 
les cangirões em que via o nec- phenomenal, que n'esse, para 
tar precioso e n'um fremito de nunca mais esquecido jantar, elle 
desejo e gula, ia a leval-o á boc- pronunciára, épico e tonitr Jante. 
ca, quando accordou extremu- Resolvera publicai-o em folhetos, 
nhado, empunhando impavido. . . impressos em papel de embrulho, 
o bispote. E espantado, brga- em uma edição que faria brado 
ra-o d.is nnos, fazendo-se em em toda a Russia, para a qual 
c::Kos, com um fracasso de mil era feita na língua d'aquelle 
diabos, o bispote de Sevres, pre- paiz. 

de ... anjo cabido. E rapido, ia l todas as peças do celebre appa
amantoando em um caderno, relho, que aqui seria montado, 
numeras sobre numeras, formu- 1 n'um aerodromo,adrede construi
las algebricas e trigonametricas, ! do na doca, junto á barraca-retre
equações infinitisemaes, transcen-1 te, que ali existe.E já,por esta, pas
dentes e l?garithi~1iicas; remo~e-1 se~~v~ o seu chatt/feur: que. de 
lava , sab10, as leis da mechamca 1 Ni7ni Nov gorod viera. Antigo 
e despresava rispidJ, o principio 1 empregado da casa imperial do 
de Archimédes. Para elle isso tu-1 Czar, d' ali fôra despedido pelas 
do era zero; as leis a que obede- ! suas ideias anarchistas e viera até 
ceria o seu qiutdruplano Medico!f, li aqui, chamado psla fama que, 
seriam outras, que tinham sahi- mundo em fora, já corria, com 
do do seu bestunto genial e in- ,. relação ao novo quadruplano Me
ventivo. dicoff. E na sua algaravia russa, 

A casaCeritoff & C.ª, d'esta elle fazia namoro ts ra~11rig1s 
villa, fôra encarregada da cons- d' aqui, que se riam d'e le, sem
trucção de um pequeno modelo perceberem patavina. E emquan
em madeira e sabia-se ser uma to esperava a chegada do motor, 
perfeição, pois para isso concor- que fôra encommendado a uma 
ria com toda a sua encyclopedica das principaes cas.ts constructo
sciencia, o ferreiro Faz-tudo. ras, ia-se embebedando diaria-

· chapeu Yelho, em uma ancia in
sofrida e enorme, n'um desejar 
unico de outro jantar, como 
aquelle, em que se empanturrára 
e enchera aquelle bandulhinho, a 
mais não poder. E n'essa noite, 
na cama, em pezadelos deliciosos, 
via, voarem para elle, azas aber
tas, pudings de gelatina, n'uns 
tremeliques de arripiar, cangirões 

sente principesco de uma gran- Mas na sua mente, incandes
duqueza russa e urna das melho- cida e em que faiscava o talento 
res peças da sua collecção de em scintilas, como quando do 
faianças. E, levantado depois I sile:..; saem faiscas percurtidas com 
d' esta noite terrível, elle expandi- uma lima, refervia uma ideia de 
ra as suas iras terríveis nos po- primeira ordem. Er.i a construc
bres creados, que, submissos e ção de um quadruplano, em que 
humildes, ignoravam a causa de elk voaria por esses espaços, 
tão destemperado barulho. E o querendo conquistar o seu lugar 

t. poucas vezes parava em mente, de parceria com ha(1itués 
casa, o illustre titular; o q14adrn- da taxada cá da terra, não que
pedeplano (perdão: quadruplano) rendo despresar os exemplos do 
dava-lhe agua pela barba .. Em seu actual pntr:ío, que pJ.ra se in
breve chegariam os materiaes, já citar a nO\'OS· comrnettimentos e 
promptos e aperfeiçoados, emfim JescoberLL. cJmiruava a fazer .. 



" a Annibal Rego de Villas-Bóas Netto" 

A noiva encantadora passa airosa. 
levando a branca flôr de laran2eira u , 

a pratear-lhe a esrnra cabelleira, 
que lhe embelleza a fronte graciosa! 

Perante o altar doirado, venturosa, 
murmura o sim, palavra derradeira 
d'uma adoravcl vida de solteira, 
de sonhos povoada e descuidosa ! 

Casou-se: um inquieto pensamento 
córa o rosto da noiYa, que a sorrir 
enamorava o noivo dedicado! 

Cahiu a noite ! e ao calmo firmamento 
a indiscreta lua veio ouvir ' 
o murmurio dos beijos do noivado! 

Santo Thyrso. 
Lucílio 

vaco com elles e enterre a cara
puça até as orelhas, apezar d'ella 
lhes não pertencer, e ha quem 
queira fazer queixa d'elles ao snr. 
Administrador e por isso força 
. ... gaiolla com elles, Ex. mo Sr. 

nossos amigos drs Ramiro e Ar· do Diario de Noticias, 209, 2.0 , 

thur de Barros Lima e os snrs. deu-se muitíssimo bem com ellas, 
Henrique e Manoel Barros Lima pois que as Pi!ulas Pink a cura
e Carlos Barros; para Lisboa on- ram por completo. Eis o que es
de frequenta a Eschola do Exer- ta senhora nos escreve: 
cito, o snr. Augusto de Barros; «Tenho summo prazer em 
para o Porto o snr. Annibal Re- participar a V. que recuperei de 
go de Villas Boas Netto, alum- todo a saude, graças ás suas 

V ar ias notieias no do lyceu; para Braga os snrs. Pilnlas Pink. Soffria ha muito 
Em sessão ordinaria da ca- L~uro de Barros Lima e Antonio tempo de anemia e de rheumatis

mara, ha dias realisada, foi ree- V1anna e para a Povoa os snrs. mo, e digo em boa verdade que 
leito presidente o nosso presado Adelio e Julio Ferreira Lima, ! nunca julguei vêr-me tão e tão 
amigo snr. dr. João de Barros, e todos tambem alumnos aquelles i radicalmente curada d' estas doen
eleito vice-presidente o tambem do collegio do. Espírito Santo e ças. Desappareceu de todo o 
nosso amigo sr. Jayme Lopes estes do Collegio Povoense. rheumatismo, sinto-me incom-
Pcreira, de Fão. Sinceros para- paravelmente mais forte, n'urna 
bens. ~- palavra, gozo ao presente de uma 

-As operações da revisão do Delivranee saude perfeita.)) , 
recenseamento eleitoral começam Não ha um so caso de fraque-
aqui no dia r 7, prolongando-se Segt~nda feira passa.da, teve a 

1 
za geral que não possa ser atalha-

nos dois dias immcdiatos. sua dehvrance, dando a luz uma , do e curado mesmo por meio 
-O sr. dr, Augusto Moreira robusta cr~ança . do sex,c: n:a~culi- idas Piiulas Pin~. Os sympto

Pinto, habil facultativo municipal n~, a ex.m<l snr.<1 D. \ 1rgmia de mas que se mamfestam: falta de 
em.fão e nosso respeitavel amigo, V ilias Boas Abreu, extre~osa 1 appetite, pallidez, dôres de cabeça, 
apresentou ha dias em camara, ~spo~a do nosso pr~sado amigo e somno penoso e difficil, dôres nas 

--u~@ilt~~·.._ um requerimento devidamente mtelhgente secretano da Camara costas e pontadas fraqueza das 
instruído com o~ documentos 1 municipal d'este concelho snr Jo· pernas, são outro; tantos appel-

missa. Bem hajam, que assim sa-, que a lei exige, a p~dir _a sua apo· ; s~ d' A~reu, a quem? ~or tal mo- los do sangue, recla~ando . um 
tisfiseram, talvez a um dos maio- t sentaç~o extraordmana, sendo , tivo apresentamos smccros para- 1 regener~dor, u~ tome~. Dcem-

Devotada: res desejos do fallecido. 1 resolvido man~ar proceder ao bens. lhe, p01s, as Pilulas Pmk, que 
Que noite! Que inolvidavel -Na quinta-feira 6 do corren- e~ame de sa~1dade,. na pessoa -n'5@1tQ••.- são soberanas como regcnerado-

noite ! Ainda sinto nos labios o te, pela~ 2 horas da tarde o sino l d elle, no prox1'.110 dia r 5' pe.los Instituto lo eal de So - ras . ~o sang.ue, como ,º melhor 
fervôr, puríssimo e cnsto, dos da Igreia tocava a foao li srs. drs. Cypnano Alexandnno · " C 1 tomco do S\ stema nen oso. Não 
beijos que me déstes ! Para que te Informando-me ~0~1be ter si- da Silva, Josc d' Azevedo Vas- eoi•ros a Nau11•agos l só fortificam o sangue, mas pu-
fez Deus, tam formosa e fasci- do um violento idcendio no ei- l quinho e Antonio Emílio Men- Realisou-se domingo, no edi- ! ri~cam-o , elimin~ndo o acido 
nante? Para me perderes, para rado da Sr. a. Anna A Morgado, : do v ave. . . fiei o da estação de Soccorros a ' unco e todas as impurezas que 
me matares n'esta ancia insofrida, que lhe destrum r 5 medas de pa- '. -: No armo findo achavam-~e Naufragas, a annunciada reunião provoca'.11 o rh~umat1smo. 
n'este anceiar diario, de te que- lha de milho e um grande palhei- i mscnp:os no recenseamento ele~- da assembleia geral d'aquella .As Pílulas Pmk curam a ane
rer só para mim, n'um extasis ro de palha de centeiu e de trigo, f torai d este concelho 2:264 elei- simpathica e humanitaria insti- mia, a chlorose, a fraqueza g-e
passional e ardentíssimo! sendo os prejuízos avaliados em 1 tores, dos q;~acs r:178 pelo cen- tuição para apresentacão do re- ral, as enxaquecas, as nevralg1as, 

Era melh_?r que Deus te não quar~nta mil reis. ' j so de .5 oo ~«.~is e r :?86 p<;>r s~be- latori~ e contas da g~rencia ces- as. d.oenças de cstomaL?o, o rheu-
creasse, p01s em formosura e Dizem-me que nessa occa-1 rem ler. D :ss:s 2.264 cidadaos, sante e eleição da nova aerencia m,lt1smo a neurasthema. 
bondade, quasi igualas 0 pro- ! sião alguns rapazes se divertiam 148 são elegive1s para dq~u~ados.e para 0 anno correnteº sendo l As Pilulas Pi1~k estão á venda em 

prio Deus, ó hostia puríssima do a queimar estálos e busca-pés no : 1:31 6 para cargos admmistratl- eleitos os seauintes cidad~os: 1· ~~f :~ ~!ix~hª{~1~ªooªs ét 1 ~ Jr:.ç.o de soo 
· ' b í.'. 1 d d I · fi · , VOS. t> • • , "' 1 s a antas, 

meu . sacrano, o po~ a sem ie 

1 

a ro ª, greJa que . ca pr.oxim? pr. Eduardo Pereira Motta, Deposito geral: J. P. Bastos &: e.•, 
dn m~~ha Arca ~e Alliança ! ~um d estes explosivos f01. cahir ~ presidente da Commissão local; Pharmacia e drogaria. Pdo1osular, 39. 

Beiio-te, delirante, esse teu )Unto das mêdas destrumdoas · Emilio Bernardino Moreira pre- rua Augu~ta, q5, Lisboa. . 

O t 
. h d s~i... 1 t A 1 . 1 "b "d . ' . 1 Sub-ageules DO P1· rto; .\010010 Ro-

r s o moreno, ram a ? ~~· c?mp e amente. e1 pro 11 . e St. o Hilario testej ado si ente da Com missão ~xecut~Ya; Jrigues da cu~ 1 a õ: e.• 10i, Largo 'd6 s. 
encantadora beldade, radiant1ssi- ngorosame~te a ven~a clandesti-1 Lourenço da Costa Leitão, vice- Doiuwgos, toa. 
ma estrella do meu ceu. na de matenas explosivos etc. ate. Por passar hontem 0 dia de p~esid~nte; Alvaro. de Villa~ Boas 

Adora-te 
0 

. . • . . . • . . . . . • . • • • • . . • . • . • St. 0 Hilario, foi este santo feste- Pmheiro, secretano; Anmbal de 
jado na praça Conde de Castro, ".illas ~oas Net~o, vice:-se~reta
d' esta villa. . i no; Albi?o Rod!1gues yillannho, 

Pauta dos jurados 
Teu 

A. C. 

Jllarlnhas, 11 de 
.Janeiro 

P. 

Parece . .. 

Houve pequeno arraial, com thesour:1ro; Jose Fr~ncisco Mar- Ficou composta dos seguintes 
illuminação, e fogo do ar; um que~, vice~thesm:r~1ro, Vogaes; cidadãos a pauta dos jurados que 
harmonioso sexteto deliciou os Jose da Silva Vieira, João Jose téem de funcionar no r.0 semes-
ouvidos dos diletantá, com va- Rodrigues de Freitas. tre do corrente anno: 

riadas P.eç~s do seu repertorio. A J Manoel Mendanh:i de Campos 
festa foi feita a expensas de uma : Fjm dos maus dias Nogueira, Manoel José Alves, 

-:-Que brevemente vão ser subscripção, promovida pela fir- j Manoel Gonçalves Martins, .Ma-
Ao setimo dia depois do falle- enga10lados e excomungados to- ma St.º Hilario & C.a, que as- S t 1 t noel Francisco Barros, Manoel 

• • ' 1 dos os membros d fi St 0 • •• fi · ' e es aes em uc a com os . 
cimento do Sr. Joaqmm José da 1 . . ª rma · 1 sim qmz esteiar 0 seu patrono. maus dias com os dias de soffri- Ferreira Neves, José de Faria e 
5 ·1 f ·1· Hilano & C. ª por andarem a , ' . . . , . i va a sua a1m 1a mandou rezar, f; '. . S . f; l , ~ mento e de doenca podeis sahir Silva, Manoel Jose da Silva Bar-

11 d S R · azer concorrencia a anta-111 an- · , · ' · · J · F l d' 11. d na cape a e . oque, uma mis- • perfeitamente d esse penodo do- reiro, ose ernam es i>.zeve o, 
sa suff~agando a alma do bando- eia. Ulub Flnv1al Espozen- loroso. Não hesiteis em experi- ! João de Sá \~illasboas, Manoel 
so ancião. -Que lavra grande descon- dense ; mentar as Pílulas Pink caso a 1 Augusto de Miranda, José Anto-

No fim foram distribuídas es- tamente entre os socios da re- Este club não descansa no seu doença que padeceis te~ha por nio Barbosa, Manoel Antonio 
molas.ª grande n~~ero ?e pobres ferida firma,. por alguns preten- trabalho de introduzir entre nós origem a pobreza do sangu~, a Ribei!o C~utinho, José Maria 
que tinham assistido a mesma derem introduzir nos escriptorios 

0 
gosto pela remagem. Alem dos fraqueza dos nervos. Estas pilu- ' Martms d Abreu, José Manoel 

· da mesma, alguns generos ava- d · l' d las não podem senão fazer-vos Fernandes, Manoel Gonçalves da 
um gasto extraordinario de ras- OIS esca eres que, apesar e se- d b c s·1 M 1 A . d s riados: de procedencia hespanho- · d d · 1 d 1 gran e em. omo o vosso or- i va, anoe ntomo os an-
cante, principalmente de um que 1 rem propne ª e particu ar e ª - ganismo não é feito de modo di- tos, Manoel Martins Branco, 
se·vendia ali para os lados do Esta- ª· guns socios, esrno filiados no verso do dos outros, as Pílulas Manoel Gonçalves Ribeiro, Ber-
leiro e que,segundo diziam as más Q M · d llh mesmo club, anda já ª tractar de Pink hão de curarvos, assim co- nardo Martins Carneiro, José Do-
1. b b"d - ue na atnz ª ª de mandar constrt1i·r doi's oz•t-1·;_ mguas, era e i o a cão, tendo-se B 1 b d • • • d · · · aues d Ve d A t · F rava vae ser ce e ra o um so- 1 ghers, com os quaes quer concor- mo teem cura o p tantas outras mm0 a n a, n orno er· 
até dado o exemplo de, quando lemne ~e Deu~, pelas melhoras i rer á regata annual da Figueira pessoas. nandes do Monte, .Manoel Anto· 
? illustre titular o comprava por dos qU€i~os do i!lustre governa- da Foz. A sua construcc, ão deve- i· nio Cardoso, Manoel de Sá Faria, 
JUnto, passar o dono da taberna do e reit . 11 ã Manoel José da Cruz, .Manoel 

Ih dd
. . . r i1 as preces para e e n o rá comecar brevemente de mo-

por e a icionar anaua, prmci- h' , ' Antoni·o da Cruz Domi'naos Ma 
tornarª re · · · · ca ir. do que ahi para Maio, J.á devem 1

•· . , 
0 

-palm.ente em lim celebre quinto noel d' Almeida Torres, Antonio 
de vmho, que nem b~rril nem o -Que parece incrível que 0 estar promptos e concluidos, ª Gomes Vendeiro, José Gonçal-
seu custo, não mais tornira 1 Vieira encha o i'ornal com tanta balouçarem-se nas aguas do nos- ' ves Rosa, Carlos Henrique de 

d d F • · ! so formoso Cavado. para casa. o ono. ora. Já i:nar- tolice litt~raria como P.ºr exemplo Oliveira, Domingos Affonso Mo-
cad<;> o dia para a expenencia .da o folhetim. (Com vista ao au- Para á frente e lembrem-se reira Fontainhas, Francisco Al-
subida do quadruplano e na villa thor.) sempre de que Espozende precisa ves Morgado, Manoel Martins 
reinava uma intensa curiosidade de um club, que se colloque á Gomes de Campos, Antonio Al-
i:m febril enthusiasmo para assis~ -Que por fim a Camara frente de todos as iniciativas e ves d' Azevedo, Sebastião Rodri-
tir a essa apotheóse, e a cuja ainda não collocou na sala das auxilie todos os melhoramentos, gucs d' Amorim, Manoel Gomes 
experiencia viria assistir o duque sessões o celebre quadro em que de que ª nossa terra tanto preci- do Thomé Souto e Manoel José 
de Gaiolloff representando o Czar, figura o snr. Zelador de grande sa. Avante e não desanimar. Gomes. 
que agora passava os dias, triste li{ orme e a cavallo no imponente -·~- ~ . .Luiza flnoraàe ~m~ 
e aborrecido, no seu castello de 5r. 2. · Uarteira 
Thsarkaioselo. Partida c1. Novaes, (Li~boa). 

-Que sendo estes pareces A Snr.ª D. Luiza Andrade, Com suas ex.mas irmãs esteve 
feitos só para a rapaziada se rir, Para Coimbra, onde frequen- cujo retrato aqui publicamos e em Fão, onde veio passar as fes-
ha por ahi quem dê grande ca- tam a Universidade, retiraram os e que reside em Lisboa, na rua ! tas do Natal, o nosso amigo e 

(Continua.) 



intelligente facultativo municipal 
em ~Ionsão, snr. dr. Manoel 
E vangclist.1. 

-·~~----
Salvados 

Por deferencia, que agradece
mos, do snr. José Baleixo Vian
na, digno chefe Jo posto adua
neiro d., aqui, damos a nota ~e 
todos os objcctos até hoje arroia
.dos pelo mar á praia, cm to?o o 
littoral cl'estc concelho, por virtu
de <lo ultimo temporal. 

42 cascos-uns vasios, outros 
ainda com algum vinho, -sendo 
12 com a marca «C :\V. S. C.ª.» 
12 com a marca ccJ. U. A.»; 4 
.com a marca «Colen>>; I com 
.a marca cc Velloso T ait»; 4 com 
.a marca ccG S C 4», r com a 
marca ccB. P. F. O. 345 v>; e 41 
sem marca. 

3 4 barris-uns tambem vasios 
e outros com algum liquido
<:om a marca «\'alente Costa)). 
.Mais 2-um de aguardente e o 
outro <le alcatrão, - sem mar
.ca. 

7 latas de petroleo, 1 fardo 
d'algodão, 7 Yigas de riga; 2 

mastros um de riga imcomplcto 
e outro cm bom estado; uma 
porção de maçam e d' arame; 1 

virador novo; r roda do leme, 
de metal; e bastante madeira 
.avulsa,-tudo sem marca. 

mobiliario e demais objectos res- obras que.;lhe forem solicitadas.\J ~~~~ef-2~~........_,~ 
pcitantes ás escolas, -taes como t. pois, f6ra de duvida que es- ~ . . ~f:i 
carteiras, escrivaninhas, quadros te conceituado estabelecimento 
parietaes, mappas, louzas, esphe- deve ser preferido para aquelles 
ras, medidas etc. etc. ,-por pre- fornecimentos, não so polos snrs. ~ ~ 
cos relativamente modicos e sem- sub-inspectores, como aind1 por 
i;re inferiores aos de qualquer ou- i qualquer particular que pretenda ~· "OTE L 
1ta casa do paiz, garantindo a per- adquirir os referidos objectos. 

feição e bello acabamento das ~ . ~~- _, . ) ~ 

~DJTA1 ~ llillatiu~o J ~ 
José Joal.tu~m Baleixo, chefe do posto de ~ la 

des1meho em Espozende. t, LmGo JOÃO F!\ANCO, 1 A 6 {i 
Fa~o saber que no dia t G de corrente por :E: S JP O z E 1'T :e> E \. 

dez horas da manhã, na praia de Fão, se ha- ~ ~ 
de proceder. a ar.remnta~ão livre de dh•eitos, 

•t d d d E' este hotel o mais bem montado d' esta villa. Com am-Dtas suge1 O a espezas e JH•afa, e uma " pla sala de jantai· e quartos de primeira 01·dern, consfruido 
f(Uantidade de rollos de }linho nacional, sem n'mn bello edificiO para este (zm, é todo illttminado a acety- ~ 
llUtreas, lf Ue S~ eueontt•am estendidos na mes- ~ lene. Tem campail'f'ha electrica n~ salci de jantar e nos quar
ma praia, desde a •"oz até ao Fragll. E para ~ tos. o seu se1·viço e permanente forJLecendo lunchs para pic-
eo11stn1• se passou o p1•esente e out1•os de 1 nics, etc. etc. 
igual theor (fUe vão ser a:ffixados nos loga.-es ~ .-..,,.,..,,.......... ~ 
1nais JlUblieos d'esta villa e fr~~uezia de Fão. ! ~ A sua p1'oprietaria 
E en, Antonio Carvalho d' Almeida Gomes, i l ~ 
csci•ivâo, o ese1•ev

0
i. /C'1hefe·. ~ . . . ,,. fl ANNA OE JESUS MOREIRA VlllARINHO {?. 

._, V . Ç 1§1 espern a preferrncia dos seus es- ~ 

---··------·--·-·----~~!::!~'=~~~~ixo--·----- j'+ ~ . ~ ::~;.;;:~~~;;;~~ª~: ~·:ia~ ~ 
lJ)Il ~ 

/ se enconlram todos os generos de primeira qualidade. Vi- ~ 
~ I\ a ~- nhos verdes,jinos, bebirlas estrangeiras. cervejaria, bolachas, ~ J.m .&W '!} qttâjo, chá, cafe e a optirna manteiga da fab,·ica d·Ancora. ~ 

'--~~~S:?~~~~/ 
6 vigas de mogno e ce9ro ~e 

<lifferentcs marcas, mas mleg1-
veis; uma porção de aduelas, com 

~1~lh~)ª e"~ca~~o(~~~e I~ ~~= José de Passos de Jesus Ferreira, secionario dos n H AR ~lf A r 1 Â li íl DDR NA 
rafas de vinho, da marca «R. e. s11rs. José da Silva Pinto e· Antonio Fernandes Ri- r lfl lJ li 1'1 V J] 
V. N. P.)) beiro, por escriptura publica na nota do escrivão José. S'@) Tif·STr J,\\ 51Q).5Jr~~, ~~1v1i!,''~ ~ O praso da reclamação, por d d' 'J'7 ~'\11 ~ ~ ~~J.t1J;~~ ~ M 
parte dos donos dos salvados, é a Lw;. Braga, esta v1 ta, tomou a seu cargo a co-
dc 8 dias, contados do dia ..i. e bra11ça das contribuições municipaes indirectas d' este Fã O 
findo ellc sera tudo posto /l d'E po d pa a t d 

re,·la- CO/lCf 10 s ze11 e r. o correne anno e r9ro, HUEf~<ff}í'f>IJ>l>UU 
em praça, caso mnguem .. r · d R R b A z· R · y;· 
me. nas 1rl'guez.ws e ão, ante oa, :pu 1a e lO mto N'esta pharmacia, qne se abriu 110 

011•~··- Faz pul1lico que, cm proprias casas particulares dia 1 do corrente, encontram-se todos 
IJESPEDIDA.. Yiríude do artigo 3. 0 do re- onde fôr Yendido, para con- 08 medicamentos que a therapeutica 

H 1 1 S ~ - 11 . gulamento municipal do ft sumo, o genero, sugeito ao 
ten:! ~rdo ª'p:::iv~~ · de_ahril de 1887 ~ concli- imposto. aconselha, assim como especialidades 
des1•edir-se pessoal- 1 çoa 6.ª do respectivo auto Outrosim são olJrig-a- ! pharmaceuticas, tanto nacionaes como 
mente de todas as de arrematação, ninguom dos ao pagamento do im- 1 • l 

1
. · · . 

pessõas das suas re-' pode expor á Yenda para posto os Yendedores que 1 estrang·e1ras, a ga ias, ser1ng·as, 1rr1ga-
la~ões, pede d' isso 1 t;on 'umo nom receher den- cellerem vinho a partícula- dores pensos esterilisados etc etc. 
deseulpa e, fazenflo-o 1 tro dos seus estahelecimen- res na porção inferiores a A ·, ] , d · 
por este meio, onere- ·1 tos aeno ·oº ºUO'e·4os , con 12:; 11.t1·os sob a inulta· es- v1amento escrupn oso e receitua-ee o seu nenhum 1n•es- ~ 5. _ 1 " ..., .~. IL .... a . - u 

tinto no 1•or•o, Rua 1 trihmçao nmmc1pal mdll'e- ~ipulada e fi:m·am sujeitos rio, a qualquer hora do <lia ou da noi-
do Prineipe da Beira etas cl'estc concelho, som ª. aprehensao do mesmo te, pelo pharinaceutico proprietario. 
n.0 =• 1'. qne preYÜnnente tenha fei- vmho. O · · 
~ to o competente manifesto E ainda, que, segun- propr1etar10, 

PROPRIED
.l.DE n logar abaixo designa- elo o § 1.0 do supra cita- A. r- fi 

~ i do ón participar ao arre- elo artig-o 3.º~ o lugar pa- /-1.. VELINO DA ;üSTA ) ~ARIA 
' L nrntante ou a pessoa en- ra mamfestos ~u. a ve,nça.s t/JJJ~«~~.~~~~~~~~~~~~~~-~--~-

carregada por elle para Ye- dos generos SUJeitos a dt- ~ ";!J 
Vencle~se a magnifica ri ficar a quantidade sob ta contribuição (' em Fão ' (~ AGE N e r A F u N E R1\ RIA 

propriedade de SA:\IO em multa ele 2,~500 reis e S(1h em sua casa, rua Çonde de ~ _D E __ 
Villa CoYa. E' toda fecha-, pena de serem aprehendi- Castro, que estara aberta lt. 
da por mnros, toda coher- dos todos os genet·os en
ta de ramadas de ferro e contrados no seu estahcle- em diante em todos os dias ~ 
tem boa casa cl'habitação. cimento isto pela primeira não sanctificados desde as ~ 

RUA DIREITA 

Ver e fratar com o Yez, ~ewlo esta multa ele- U horas da inanhã ás 3 !õ: 
ex. mo 8111'. dr. l\Iendes do Y:-tda successivarnente até da tarde, excepto pal'a o li., Enca1·rei;a-t1e de runerne• COlllple~ta., P"H o ":1-
Valle, na· n1esma fregue- 20h000 reis no caso do i,nanifesto do l~ite e_;zposto ~ l)Ue '~m rnni;niticol!I objec,o., cera em warlo• ••• ~ 
zia, ou pedir informaç.ões reincidencia. A obrigação é a Yehda nas chtas fregue- ~ rnnnho•, uma, ele3an&e t><:R, em e11tylo mocler- ~ 
n'esta redacção. feita em lojas, açougues, zias ás 6 horas da manhã lt. no, COrOftll, bOUqllet8, C dCDlllhl ObjeC,08 funera. ~ 

:Jiobilias e utensi
lios eseola1•es 

A conhecida e acreditada 
"Livraria Ey1nendcnse,, sita á 
rua Direita d' esta villa, encarrega
se do fornecimento de todo o 

tabernas, casas de 'pasto, desde 1 de janeiro até 30 lt. rto11. ~ 
tendas fixas OU éllllhUléln- de abril. ~ Gftl'anle n promptidáo, pt>rff"lt:l10 e a"Hto nos ~ 
tcs, logares certos on in- E para constar man- ií. trnbaalllo~ conc•~rneutes, PDl"ll u taue dhtp6e de PU· ~ 

Cel'tOS incluindo feiras OU dei alfix_ar e imblical' 0 it. aoal multo hnbillUado, ~ 

~ 
Chama a nllenc:ão do11 11eu• PXcf'lle11l111.•imo• ~ mercados, ou ainda nas presente 

· aml~ol!I e tio publleo pl\rft a •nl\ "º''" a11renu1a, na 
certeza de que 11erão 11er,•iiJo• uauito bem e ator p1·e- ~ 

~ ço• exN'l••iwnmence modico•. ~ 

~ RA.l"IDEZ n \lt \'l'F.Z \. E ~RRIRn 'DF.. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Fão, 1 de Janeiro de 1910. 
O suh-Arrernatmüe, 

JOSÉ de PASSOS d.J .JESCS FERREIA. 



"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
A' venda por estes dias 

OIYILEGIO 

XAROPE 
11a1ee 111 .... •••• le••••••&e ••••....,.•• IH!!I• _ ... 

.. -••• pa1tl1- •• P•r••••• e ,_...,.,...,... ae..a .. .., ....... e>er•• •• ate •• ••••Ire· 
A eftleaeia d'eate urope, etiàentemente pronda em mullll 

1bserv1ções nos bo1pitaes e na clinica parlicolar dos mala dilo 
linctoa medieoa d'este pail, leTou o Conselho de Sande Pu
blica ®Reino a apprcnl-o (dtalincçlo que l&e nlo mereceram 
ontraa preparações), e a eonsideral-o um lerdadetro especi6ce 
eontra as lwondlir., 1a..w aguda• como clwoniOGI, ~. ,_. "' ~. '°"' c°'"""8a e a11Amatica, dor do pnlO. UOlll'fll 

"' tangll8. • con1ra '°""' a1 smiaflle• n"1)GIGI. 
Cada frasco eat• acompanhado de um impreuo com o J: 

etr que o Con&elbo de Saude deu ao golerno, e com H 
nçõe1 doa pr1oeip111 medico• de Li.thoa, recoabeddaa ptlll 
w»aules do Bruil. 

Na parte colWa 
4o enloluoro esta 
llinba ueipa&ara 
... tia&aual. 

O E8POZ~-;NO~N~~ 

PHOTO-l{EVISl A 
lLtUSTRAÇÃO ftlENSAL 

.;Jornal dos a1naclcn•e11 1. 
de Plao&ograplaia 

----
CONDIÇÕES 

1 

A~SIGNATURA-Rtiioo,llhas Il 
e Colonias, auuu ( t9u8) · . . • • • t,3000 ll 
Brazil •..•..• · · · · • · · · · • · · · · ~~OOO 1 

Aceeitam-se correspondentes em to 
das as localidades. 

Cobranç~ pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, 150 reis, 

Toda a eorrespondeneia !leve ~er lli
rigida ao Director do PHOTO·REVISTA 
-Roa d& Fabrica, 55-POr&o. 

OS A:NJOS 
IJA TERRA 

O MELHOR ROMANCE DO LAUREADO 
ESCBIFTOR 

Enrlque Peres E•erteb 
Edição Magnificamente Illustrada 

Cada Tomo 100 r•. 
cada Fa•eleulo ~o rs. 

Valiosos brindes aos srs. assignantes 
A empreu da Bibliotaca do Povo, no 

intuito de ser grata ao favor com qne o 
publico acolheu a soa primeira 1eo1a1iva 
-Os Filhos do Trabalho, que Ião extra
ordio•rio agr:ulo lem tido dos seus a~si· ~ 
1ot11an1es, resolveu encetar orna outra 1 

edição-o Os nAjos d:1 Terru~dislrihu· 
indo aos HS. assiµnantes. 

'1aUo•o• Brinde• 
t.º BRINDE 

De• Llbra11 l':m Ouro 
V BHINIJE 

Uma obrigação rlo emprestimo porto• 
goez de 3°10 de 1905 , podendo o seu 
possuidor ter um premio de 

Clneo Con1011 De Rél• 
3.0 BRINDE 

1 Re-loslo De ouro Para •e· 
nhora 

~.·BRINDE 
Um Gramophooe e seus competentes 

discos 
5.• BRINDE 

j ume•toJo de pro la para lolle· 
&1e de 11enhora11t 

Os 1Jrin1les serão distribuidos se~undo 
a extracção da toleria que se realise de
pois 8e concluída a obra e em conformi· 
daile com o aonuncio leilo nas capas do 
ultimo fasciculo e do ullimo tome. 

Toda a obra c ·J~tará apenas aprox1· 
madamente tl80U rei!. 

VOL. V 

-~:~~· l :_:ifF ~9]! 
n. • 1".I: • S a I P • lll1 

MALA llA\L ~llLliU W 

~ 
PAQUETES connEos A SABIR DE LEIXÕES 

TO lllEll f'lm 1 <t de mareo 
Pa~a S. Vi~rnt-, Pernambuco, Bahia, Rio d

0

e Janeiro, llanto• 
Montevideu e Bnenos·Ayres. ' 

D~NUDE ena ~8 de maree 
Para S. Vi 0·entA Pnnambuco Bahia Rio' de Janeiro llaalo•, 

Montevid11u e Buenos-Ayres. ' 

Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil • • 464500 reis 
" :> 11 11 Rio da Praia . 4~ , 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DR 1.ISBOA 
ARAGUYA em~~ deJaoelro 

Para a Madeira Pern11mbaco, Bahia Rio 
llanto•, Montevidf'u e Bot>aos-Ayres. ' 

de Janeiro 

A•A,.ON em t de F'PVerelro 

Para - MadPir:i. S. VireolA,Po rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN
TOS, Montvii1Pn 11 Buenos-Ay1 es, 

A.l!ITURl~ll em 91 de PrTêrelro 

~ara a Madeira, Pernembnco, Bahia, Rio de Janeiro 
flanco• Montevideu e Boenos Ayres. ' 

Preço da passagem de 3. • classe para o Braz.il . 4611í00 reis 
• 1 » 11 11 Rio da Prata 4~500 • 

A bordo ha cteados portugi,ezes. 

Na a~ene1a do Porto podem os snrs. pas~aaeiros de t.• cllas 
e~colher os beliches â vista das plantas dns paquetes, ma• para 
••o reeommend" mn• focla a antf'clpa~ão 

Dirigi1· aos tmicos agentes no not·te de Portugal 

T.A.:l:T & C:C>. 
Bua do lntaafe D, Denrlque,-POBTO 

Ou aos agentes nas províncias. 
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